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Resumo 

A Educação Matemática (EM), como campo de estudo e prática, tem se dedicado 

a investigar e aprimorar o processo de ensino e aprendizagem da matemática, 

buscando superar desafios e promover uma compreensão mais significativa dos 

conceitos. Historicamente, a disciplina tem enfrentado a percepção de ser 

complexa e de difícil assimilação, o que muitas vezes se reflete no desempenho 

dos estudantes (Pontes, 2019). Paralelamente, a Abordagem STEAM (Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) emerge como uma proposta 

educacional interdisciplinar que visa integrar diferentes áreas do conhecimento 

para promover uma aprendizagem mais contextualizada e significativa. O 

acrônimo STEAM representa a união dessas disciplinas, reconhecendo a 

importância da criatividade e da inovação no desenvolvimento de habilidades 

essenciais para o século XXI (Custodio; Rosa, 2024). A relação entre a EM e a 

Abordagem STEAM é intrínseca e complementar. A Matemática, como a letra 

'M' no acrônimo STEAM, não é apenas uma das disciplinas envolvidas, mas a 

espinha dorsal que sustenta e interliga as demais áreas. (Ferraz; Kalhil, 2022). A 

intersecção entre a EM e a Abordagem STEAM revela um terreno fértil para a 

inovação pedagógica. A matemática, inerente a todas as áreas do STEAM, ganha 

novas perspectivas e aplicações quando integrada a projetos práticos e 

interdisciplinares. Estudos recentes têm investigado essa relação, apontando para 
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a necessidade de aprofundar as pesquisas sobre como a abordagem STEAM pode 

enriquecer o ensino e a aprendizagem da matemática, especialmente em escolas 

públicas, por meio de materiais de baixo custo e atividades que promovam a 

interdisciplinaridade (Rezende; Alvarenga, 2023). A relevância de realizar uma 

pesquisa sobre as relações entre a Educação Matemática e a Abordagem STEAM 

na educação, reside na necessidade de compreender como essa integração pode 

contribuir para a formação de cidadãos mais preparados para os desafios do 

século XXI. Nessa perspectiva a pergunta problema da pesquisa se apresentam 

em: qual a relação entre a Educação Matemática e a Abordagem STEAM na 

educação? E o objetivo geral: saber o que as pesquisas evidenciam sobre a relação 

entre a Educação Matemática e a Abordagem STEAM na educação. Para 

entendermos as relações entre EM e Abordagem STEAM que foi realizado um 

estudo qualitativo (Bogan e Biklen, 1994). Ele foi realizado por meio de uma 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL), seguindo os princípios delineados por 

Briner e Denyer (2012). Tais princípios preconizam uma abordagem sistemática 

e organizada, com processos transparentes e explícitos, garantindo a 

replicabilidade e a atualização da pesquisa, além de apresentar uma síntese 

concisa dos achados. Na coleta dos materiais para análise foram escolhidos como 

banco de dados o Portal de Periódicos da Capes, o Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD). Os descritores utilizados foram: educação matemática AND abordagem 

STEAM. Além disso tivemos como critérios de inclusão: trabalhos em língua 

portuguesa e trabalhos que se relacionassem diretamente com a pergunta 

problema de pesquisa. E os de exclusão foram: trabalhos que para o acesso 

deveria ser paga alguma taxa, trabalhos que apenas o resumo era livre e trabalhos 

fora do fluxo temporal de 2019 a 2024. Durante a pesquisa encontramos inicial 

95 trabalhos (artigos, dissertações e teses). Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, restaram 7 trabalhos: 5 artigos do Periódico da Capes e 1 

dissertação de cada um dos outros dois bancos de dados. A dissertação de Coelho 

(2022), intitulada "As Etapas do STEAM nas Práticas Didáticas com Modelagem 

Matemática na Educação Básica", concorda diretamente com a ideia de que a 

abordagem STEAM, especialmente quando associada à MM, serve como uma 
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ponte entre o conhecimento abstrato e a realidade dos estudantes, promovendo o 

protagonismo do aluno. O autor afirma que a associação das duas metodologias 

"pode contribuir com aprendizagem do estudante na construção de um modelo, o 

qual possibilita a visualização e representação do abstrato associado com o 

cotidiano do estudante". No artigo "Proximidades e convergências entre a 

Modelagem Matemática e o STEAM", de Coelho e Góes (2020), os autores 

argumentam que a integração dessas duas metodologias (MM e STEAM), é 

necessária justamente para superar a visão da matemática como uma disciplina 

isolada e de difícil entendimento. A pesquisa destaca que essa abordagem 

favorece "o protagonismo do estudante na construção de seu conhecimento, não 

somente de conceitos matemáticos, mas numa abordagem interdisciplinar". A 

pesquisa de Roberto et al (2021), "O Uso da Educação STEAM para Promover a 

Aprendizagem Matemática e Conscientização Ambiental”, inova ao aliar a MM 

e o STEAM à Educação Ambiental. O foco na produtividade de hortaliças e a 

experiência do plantio à colheita revelam um caminho prático para integrar 

conhecimentos matemáticos com a conscientização sobre o meio ambiente, 

mostrando que a matemática vai além das fórmulas e se conecta com a vida real. 

A matemática, neste contexto, serve como um pilar fundamental e um elemento 

base sobre o qual as demais áreas do STEAM se apoiam e se desenvolvem. 

Yakman (2010), uma pesquisadora citada na literatura, argumenta de forma 

enfática que "não se pode criar sem uma compreensão das Artes e da 

Matemática", e que os elementos matemáticos constituem a fundação sobre a qual 

as outras áreas do STEAM são construídas e compreendidas. Assim podemos 

concluir que a literatura revisada revela uma sinergia profunda e mutuamente 

benéfica entre a EM e a Abordagem STEAM, alinhada às necessidades de 

formação integral para o século XXI. A Abordagem STEAM, por sua vez, é uma 

resposta inovadora ao ensino fragmentado, promovendo experimentação, 

colaboração e criatividade, com a inclusão da "Arte" humanizando a abordagem 

e reconhecendo a importância da criatividade e do design thinking. A integração 

da EM com o STEAM, via MM, oferece um caminho promissor para uma 

educação mais engajadora, relevante e eficaz. No entanto, a RSL identificou uma 

lacuna de pesquisa nesse campo, sugerindo a necessidade de futuros trabalhos. 
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